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 RESUMO 
O objetivo desta monografia é oferecer uma análise da maneira como se dão 
as relações entre o discurso, ação e identidade, sob a luz teórica de Hannah Arendt 
e Seyla Benhabib e, por meio delas, explicitar de que forma essas relações podem 
ser observadas no romance O Conto da Aia, de Margaret Atwood (2017). A ênfase 
maior é concedida à narradora da obra, Offred. 
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 ABSTRACT 
The purpose of this study is to provide an analysis of the relations between 
discourse, action and identity by means of Hannah Arendt’s and Seyla Benhabib’s 
theoretical basis, and, through them, shed light on how these relations take place 
Margaret Atwood’s novel The Handmaid’s Tale (2017). A bigger emphasis is given to 
the work’s narrator, Offred. 
 
Keywords: Narrative. Margaret Atwood. Identity. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 SUMÁRIO 
 
 
INTRODUÇÃO 9 
AÇÃO 9 
TEIA DE RELAÇÕES HUMANAS 12 
NARRATIVIDADE 13 
OFFRED 14 
DESCARACTERIZAÇÃO 15 
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Introdução 
Este trabalho propõe realizar uma análise de como discurso, ação e 
identidade estão relacionados e de qual maneira esta relação está explícita na obra 
O Conto da Aia, de Margaret Atwood (2017). 
A escolha do romance distópico de Atwood foi feita com base na relevância 
que a obra alcançou, principalmente após a adaptação do livro para seriado de TV 
no final do ano de 2016. O lançamento do seriado de Bruce Miller coincidiu com a 
eleição de Donald Trump para a presidência dos Estados Unidos, de modo que 
foram inevitáveis as comparações entre o ganho de força do pensamento 
conservador atual e o cenário apresentado pela escritora canadense. Offred é quem 
dá voz ao romance, e, por meio de seus devaneios frente às condições 
desfavoráveis, ela busca sentidos e motivações para permanecer viva. 
Em primeiro lugar, pretende-se discorrer sobre como Hannah Arendt (2007) 
entende o conceito de ação, e como esta se relaciona ao discurso. Em seguida, será 
realizada uma breve exposição do que se poderia entender pela “teia de relações 
humanas” de Arendt, e de que modo esta teia influencia na constituição da 
identidade de cada um, mesmo que de forma subjetiva. Ainda se discorrerá sobre 
como Seyla Benhabib (2017 [1999]) se utiliza dos conceitos de Arendt para formular 
sua concepção de processo de subjetivação e, por meio dela, desenvolver seu 
estudo sobre como se dá a formação dos sujeitos, originando sua concepção 
“narrativa” do self. 
Com base nisto, será realizada uma análise que tem Offred, narradora do 
romance de Atwood, como foco. Por fim, pretende-se interligar estes conceitos 
anteriormente apresentados com sua narrativa própria. Para tal, o método utilizado 
será a revisão bibliográfica. 
 
Ação 
Primeiramente, é válida uma contextualização de como Hannah Arendt (2007) 
fornece o material sobre o qual Benhabib (2017) desenvolve o seu conceito 
narrativo. 
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Em A Condição Humana, Arendt parte do princípio de que uma das 
características que constituem o ser humano é a pluralidade: 
Se não fossem iguais, os homens seriam incapazes de compreender-se 
entre si e aos seus ancestrais, ou de fazer planos para o futuro e prever as 
necessidades das gerações vindouras. Se não fossem diferentes, se cada 
ser humano não diferisse de todos os que existiram, existem ou virão a 
existir, os homens não precisariam do discurso ou da ação para se fazerem 
entender (ARENDT, 2007, p.188). 
Com base neste trecho, o discurso e a ação são necessários à vida humana e 
garantem que haja a compreensão entre os diferentes indivíduos, possibilitando a 
comunicação não apenas de sentimentos corporais, como fome e sede, mas 
também a expressão do homem em si. Nas próprias palavras da filósofa alemã, “a 
pluralidade humana é a paradoxal pluralidade de seres singulares” (p.189); portanto, 
é agindo e discursando que o ser humano se manifesta enquanto pessoa, e não 
apenas enquanto objeto físico, e pode, com isso, revelar-se distinto dos outros. Ação 
e discurso, aliás, são atividades que pressupõem a existência de outras pessoas, 
que são realizadas em direção aos outros e sem as quais o indivíduo perderia seu 
caráter singular, e, por consequência, sua humanidade; segundo Arendt, uma vida 
privada destes dois fatores, não pode ser uma vida humana, pois não é efetivamente 
vivida entre os homens (ARENDT, 2007). 
Sobre a ação, esta corresponderia à capacidade de iniciar algo e “é da 
natureza do início que se comece algo novo, algo que não pode ser previsto a partir 
de coisa alguma que tenha ocorrido antes” (ARENDT, 2007, p.190), sendo 
característico da ação que não se possa ter controle sobre ela. Todo nascimento é 
um início e carrega consigo a capacidade de criar alguma coisa totalmente nova; 
observa-se então que a ação está relacionada à natalidade e o discurso está 
relacionado à singularidade e é partindo deste ponto que se torna possível mobilizar 
estes conceitos para discorrer sobre identidades. 
Se existe relação tão estreita entre ação e discurso é que o ato primordial e 
especificamente humano deve, ao mesmo tempo, conter resposta à 
pergunta que se faz a todo recém-chegado: “quem és?” Esta revelação de 
quem alguém é está implícita tanto em suas palavras quanto em seus atos 
(ARENTD, 2007, p.191) 
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Ainda sobre a capacidade de revelação, ela se faz mais presente no discurso; 
porém quase todo ato é realizado por meio de fala, tendo em vista que o ato por si 
só não é algo compreensível na ausência de palavras que o acompanhem: o 
discurso explica a ação ao mesmo tempo que expõe quem age, evidenciando o 
sujeito da ação e conferindo-lhe relevância. 
Arendt (2007) ressalta, ainda, que não se deve confundir “o que” alguém é 
com “quem” alguém é: o primeiro está relacionado a fatores coletivos, que o 
indivíduo possui em conjunto com os outros; deste modo, ao realizar uma descrição 
de si baseando-se em qualidades comuns, o sujeito se distancia das características 
específicas que o constituem como ser único e singular. O resultado acaba sendo 
semelhante à descrição de um “personagem”. O segundo se refere justamente ao 
que se perde no “o que”: à diferenciação entre os iguais. 
Há de se ressaltar que a definição do “quem” não é de total propriedade do 
indivíduo: ela é construída na relação entre as diferentes pessoas, na interação que 
existe entre elas. Portanto, a sensação de que a constituição da identidade é algo 
que diz respeito somente ao próprio sujeito seria ilusória. Assim como não se pode 
ter controle da ação, também não se pode prever as consequências que provém do 
discurso e, se é por meio do discurso que os homens revelam “quem” são, este 
“quem”, da mesma forma, é imprevisível. 
Não basta o propósito deliberado de fazer tal revelação, como se a pessoa 
possuísse e pudesse dispor desse “quem” do mesmo modo como possui e 
pode dispor de suas qualidades. Pelo contrário, é quase certo que, embora 
apareça de modo claro e inconfundível para os outros, o “quem” permaneça 
invisível para a própria pessoa (ARENDT, 2007, p.192). 
Portanto, conclui-se que a revelação do agente por meio da ação ocorre por 
meio do discurso, e que o que deriva desta revelação é algo fora do domínio do 
sujeito que age. 
Existe, sim, a possibilidade de fala sem a exposição do agente, porém esta 
soaria como “um meio para alcançar um fim”, e não como uma troca real entre 
indivíduos; “o discurso transforma-se, de fato, em mera conversa (ARENDT, 2007, 
p.193)”. É o que ocorre nos casos em que os homens estão “contra” ou “a favor” dos 
outros, e não “com” eles (a título de exemplo, esta é uma situação que pode 
acontecer em épocas de guerra). 
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Teia de Relações Humanas 
Viu-se que o ato de discursar é sempre uma tentativa de expressar algo e que 
o que resultará desta expressão não é previsível, o que significa que o resultado do 
discurso é permeado de incertezas. Não há modo de se expressar e saber 
exatamente de qual maneira isto será recebido pelo outro. Esta sensação de 
incerteza existiria por conta de não haver algo objetivo, sólido, produzido quando o 
assunto é o discurso, como ocorre com a produção de uma cadeira. 
Porém, a despeito de toda a sua falta de objetividade, os produtos das 
relações humanas são perfeitamente perceptíveis e estão presentes onde quer que 
haja convivência entre os homens. Mesmo que o assunto sobre o qual se discute 
seja algo puramente objetivo, algo sobre o mundo que se interpõe entre os homens 
e não sobre os homens em si, a revelação do agente continua acontecendo; as 
coisas constitutivas do mundo são coisas pelas quais se pode criar interesse, e 
estes interesses, quando em comum, transformam-se em motivos de comunicação, 
estabelecendo uma ligação entre os indivíduos. 
Quase sempre a ação e o discurso se referem a essa mediação, que varia 
de grupo para grupo, de sorte que a menor parte das palavras e atos, além 
de revelar o agente que fala e age, refere- se a alguma realidade mundana 
e objetiva. (ARENDT, 2007, p.195). 
Contudo, essa mediação “física e mundana” é envolta por uma outra forma de 
mediação, esta totalmente subjetiva, que envolve todas as outras relações que se 
estabelecem entre os homens. Em outras palavras, o indivíduo carrega em si 
aspectos adquiridos em outras interações com outros indivíduos, e estas formam 
uma espécie de teia, a qual Arendt denomina “teia de relações humanas” (the web of 
relationships). 
Portanto, uma ação, ainda que de forma subjetiva, interfere no andamento de 
outra ação, desencadeando um processo de influência que é contínuo. Em resumo, 
A revelação da identidade através do discurso e o estabelecimento de um 
novo início através da ação incidem sempre sobre uma teia já existente, e 
nela imprime suas consequências imediatas. Juntos iniciam novo processo, 
que mais tarde emerge como a história singular da vida do recém-chegado, 
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que afeta de modo singular a história da vida de todos aqueles com quem 
ele entra em contato (ARENDT, 2007, p.196).  
[...] Toda vida humana constitui uma história (ARENDT, 2007, p.197). 
 
Narratividade 
A filósofa turca Seyla Benhabib (2017 [1999]) em seu artigo intitulado 
Diferença sexual e identidades coletivas: a nova constelação global se utiliza do 
conceito arendtiano da teia de relações humanas para embasar sua análise sobre a 
constituição da identidade. Sobre isto, Benhabib afirma que “ser e se tornar um self 
é inserir-se em redes de interlocução; é saber como responder quando se é 
endereçado; por sua vez, é aprender como se endereçar aos outros” (BENHABIB, 
2017, p.154). Percebe-se novamente aqui o conceito de self como algo a ser 
desenvolvido em conjunto. 
Quanto à questão da agência, segundo a mesma filósofa, esta consistiria na 
capacidade de construir, utilizando-se das teias em que os homens estão enredados 
desde o nascimento, uma história que faça sentido para os próprios homens, como 
selves individuais e distintos uns dos outros. Esta habilidade de fazer sentido seria a 
capacidade de “continuar, de recontar, de rememorar, de reconfigurar” (BENHABIB, 
2017, p. 158), e todas estas ações estariam interligadas com as dos outros: o outro 
interfere diretamente na narrativa de alguém, impedindo este alguém de ser o 
detentor de sua própria história. 
Ainda de acordo com Benhabib (2017), estas narrativas não possuem início, 
meio e fim definidos, como já foi explicitado aqui pela presença da palavra 
“continuar” quando relacionada à constituição da identidade, sendo, portanto, algo 
que não se fixa: 
As narrativas não podem ter fechamento precisamente porque são sempre 
aspectos das narrativas dos outros; o sentido que crio pra mim está sempre 
imerso em uma “rede de histórias” que eu e os outros urdimos (BENHABIB, 
P.158). 
A saber, as teias (ou redes), muitas vezes não são perceptíveis ao indivíduo 
enredado, sendo este indivíduo influenciado por estas redes sem que esteja ciente 
da existência das mesmas. As teias de relações, que começam a ser tecidas desde 
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o início da vida humana, não são descartáveis, mas podem ser ressignificadas de 
modo a criar um outro sentido na narrativa pessoal de um sujeito. Ressignificar é 
uma ação importante para que o alguém que recorda uma memória não venha a se 
perder em tempos que se foram: é necessário que se adapte estas lembranças ao 
presente. 
Vê-se, então, que os limites do self são fluidos, e qualquer ambiente que seja 
hostil à esta fluidez, pode ser prejudicial à construção de identidade. 
Promover a capacidade para agência autônoma de alguém só é possível 
dentro de uma comunidade solidária que sustenta a identidade desse 
alguém, na qual se escuta e permite que se escute os outros, com respeito 
dentro das muitas redes de interlocução que constituem nossas vidas 
(BENHABIB, 2017, p.160) 
É com base nos conceitos explicitados até aqui que se pretende analisar de 
que modo a narradora criada por Margaret Atwood (2017) é construída (e 
reconstruída) diante da mudança de condições externa a que foi submetida. 
Offred 
Meu nome não é Offred, tenho outro nome que ninguém mais usa porque é 
proibido. Digo a mim mesma que isso não tem importância, seu nome é 
como o número de seu telefone, útil apenas para os outros; mas o que digo 
a mim mesma está errado, tem importância sim. Mantenho o conhecimento 
desse nome como algo escondido, algum tesouro que voltarei para escavar 
e buscar, algum dia (ATWOOD, 2017, p.103). 
Offred, personagem fictícia de Atwood que narra o romance O Conto da Aia, 
como o fragmento acima explicita, nem sempre se chamou Offred: era uma mulher 
moderna, com um nome próprio, que, se observada superficialmente, se poderia 
considerar “comum”, com um marido, uma filha e um emprego. Se fosse solicitado a 
ela, hipoteticamente, que se definisse no “tempo de antes”, é provável que a 
resposta fosse algo semelhante à “esposa, mãe e profissional”, ou seja, seriam 
utilizadas características coletivas que a mesma possui concomitantemente à outras 
pessoas, e não aspectos particulares; o que se expressaria aqui seria o “que” e não 
o “quem”. 
Segundo Arendt, esta confusão nas definições seria corriqueira: 
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No momento em que desejamos dizer quem alguém é, nosso próprio 
vocabulário induz ao equívoco de dizer o que esse alguém é; enleando-nos 
numa descrição de qualidades que a pessoa necessariamente partilha com 
outras que lhe são semelhantes; passamos a descrever um tipo ou 
“personagem”[...] e acabamos perdendo de vista o que ela tem de singular e 
específico (ARENDT, 2007, p.194). 
Tendo em vista que, após a tomada de poder pela seita religiosa que 
transformou o território estadunidense na “República de Gilead”, as possibilidades 
para se “definir” em conjunto se reduziram às categorias “aia” (categoria que a 
mesma foi induzida a aceitar como legítima) e “mulher”, e tendo em vista também 
que estas definições eram baseadas em fatores partilhados com outros indivíduos, o 
que se pôde reparar de forma clara nas falas da narradora é o sentimento de perda 
de si mesma, de sua singularidade. Offred não se reconhecia de um modo geral 
após a mudança de status: não digeria bem sua nova categorização social, nem sua 
função de reprodutora, nem suas vestimentas vermelhas; não se reconhecia 
inclusive em seu próprio corpo, que por conta do longo período que passara 
ocultado pelas vestes, se tornou estranho à mesma quando nu. 
Em certo trecho do livro, a protagonista, ao ver sua imagem refletida de 
relance no espelho, define o que vê no reflexo como “uma paródia de alguma coisa, 
um personagem qualquer de conto de fadas com capa vermelha” (ATWOOD, 2017, 
p.17), confirmando, desta forma, seu sentimento de perda da própria singularidade. 
Além da imagem em si, Offred também se ressentia da perda da posse de 
seu corpo: 
Eu costumava pensar no meu corpo como um instrumento de prazer, ou um 
meio de transporte, ou um implemento para a realização de minha vontade. 
Eu podia usá-lo para correr, para apertar botões, deste ou daquele tipo, 
fazer coisas acontecerem. Havia limites, mas meu corpo era, apesar disso, 
flexível, único, sólido, parte de mim (ATWOOD, 2017, p. 90) 
 
Descaracterização 
A intenção de Gilead é, justamente, esta descaracterização do indivíduo como 
ser único e distinto: como regime totalitário, o esperado é que insira rigidez onde 
antes havia maleabilidade. Este fator de limitação é visível entre a categoria feminina 
16 
em geral; entretanto, entre a classificação “aia”, é ainda mais explícito. Apesar de 
terem em comum o fato de serem absolutamente todas subordinadas a qualquer 
exemplar masculino, as classes de mulheres casadas (Esposas e Econoesposas) ao 
menos podem imprimir suas vontades na decoração da casa em que habitam, no 
cuidado do jardim e em trabalhos manuais, como o bordado. Marthas (as 
domésticas), realizam suas ocupações majoritariamente no espaço da cozinha, e 
nela constituem seu território, onde os diálogos podem fluir de forma menos 
controlada, e também têm a liberdade de imprimir um mínimo de suas preferências 
no modo como preparam os alimentos. As Tias podem ler, escrever e discursar para 
outras mulheres, além do poder de repressão que detém em relação às aias. 
As vestes de todas as mulheres são padronizadas de acordo com a função 
social que ocupam, mas as únicas que possuem a obrigação de utilizar chapéus 
com abas brancas, ocultando o rosto e dificultando a comunicação e o olhar ao redor 
são as aias. Por “aias” entende-se o grupo de mulheres cuja função designada pelo 
governo era a de gerar filhos aos casais inférteis pertencentes à elite. As moradias 
das reprodutoras não são fixas, variando conforme o Comandante ao qual 
pertencem, assim como o nome que é à elas atribuído. O dormitório é um quarto, 
branco, neutro, impessoal e pensado especialmente para impedir tentativas de 
suicídio, demonstrando que nem mesmo a autonomia para encerrar a própria vida 
lhes é permitida, e as portas do quarto não se fecham por completo. Os diálogos são 
vigiados a todo o tempo e a utilização de banheiros também é monitorada. Não 
havendo espaço de privacidade, as únicas formas de comunicação ocorrem, em 
geral, furtivamente em eventos, quando há multidão suficiente para que o foco da 
vigilância seja desviado. “Aprendemos a ver o mundo aos arrancos, em arquejos, 
como se prendendo a respiração” (ATWOOD, 2017, p.42) 
O sucesso na empreitada de Gilead em reduzir as singularidades de suas 
aias é demonstrado na linguagem utilizada pela narradora, que repetidamente se 
refere a si pelo pronome pessoal plural “nós”. 
 
17 
Discurso amputado 
“Como eu costumava desprezar esse tipo de conversa. Agora anseio por elas. 
Pelo menos eram conversas. Uma troca, por menor que fosse” (ATWOOD, 2017, 
p.19). 
Apesar de não ser permitido às aias que saiam sozinhas, a sensação é de 
que nunca estão, de fato acompanhadas. Quando saem para a caminhada diária 
(obrigatória, pois o exercício físico auxilia na saúde das geradoras de crianças), 
necessariamente andam em duplas, mas, como já salientado anteriormente, os 
diálogos entre elas são monitorados, o que faz com que a companhia seja mais a 
título de vigilância mútua do que no sentido de estar com alguém. As únicas falas 
permitidas são basicamente sobre assuntos impessoais: uma saudação, um 
comentário sobre o tempo ou sobre as compras realizadas; jamais um comentário 
que revele algo específico sobre si próprias. Em uma das falas de Tia Lydia, no que 
se refere ao comportamento que se espera das aias, a mesma verbaliza “Ser vista 
[...] é ser [...] penetrada. O que vocês devem ser, meninas, é impenetráveis” 
(ATWOOD, 2017, p. 41). A palavra “vista”, aqui, é empregada no sentido de 
“exposta”, tanto no sentido corporal como no sentido de exposição de si como 
indivíduo: ambas deveriam ser evitadas a todo custo. 
O porém é que, levando em consideração os conceitos de Arendt (2007) 
sobre atos de fala, a ação tem a característica de ser incontrolável, principalmente 
no que tange às suas consequências. “Seja qual for o seu conteúdo, a ação sempre 
estabelece relações, e tem, portanto, a tendência inerente de violar todos os limites 
e transpor todas as fronteiras” (p. 203). Violar limites e transpor regras certamente 
não são atitudes desejáveis aos padrões de Gilead, mas é inevitável que tais 
situações aconteçam. Não se pode ter controle sobre tudo o tempo todo, e a 
revelação do sujeito ocorre mesmo em situações adversas. Arendt (2007) esclarece 
que 
O fato de que o homem é capaz de agir significa que se pode esperar dele o 
inesperado, que ele é capaz de realizar o infinitamente improvável. E isto, 
por sua vez, só é possível porque cada homem é singular, de sorte que, a 
cada nascimento, vem ao mundo algo singularmente novo (p.191). 
Algo que se sucede a absolutamente todos os personagens de maior 
destaque no livro é que, em determinado momento, realizam a quebra das normas 
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de linguagem/ação estabelecidas pelo governo, independentemente do gênero, e 
são estes desvios que possibilitam a comunicação real entre os indivíduos como 
seres dotados de singularidade, e não como membros indistintos pertencentes a 
alguma identidade grupal. 
Um bom exemplo de ação seguida de diálogo que contém em si a subversão 
das normas e que, com isso, surge como um divisor de águas no sentido de alterar 
completamente uma relação, é a que se estabelece entre Offred e Ofglen que, de 
início, apesar da “convivência” diária (por conta de as duas serem parceiras fixas de 
caminhada e compras), não significava qualquer tipo de intimidade ou pressupunha 
alguma interação que não fosse inteiramente superficial. O momento em que 
efetivamente se institui uma conexão entre ambas é quando Ofglen, estando ao lado 
de Offred em frente a uma loja de orações, contraria a regra de não olhar 
diretamente nos olhos de ninguém, de maneira demorada o faz através do reflexo de 
um vidro. “Há um choque nessa visão, é como ver uma pessoa nua, pela primeira 
vez” (ATWOOD, 2017, p. 201). É interessante observar que a mesma atitude, se 
tomada em relação a algum indivíduo que não compartilhasse das mesmas opiniões 
negativas sobre regime, provavelmente teria como consequência alguma denúncia 
de traição e, talvez, a eliminação do sujeito desobediente (ou ao menos de alguma 
parte de seu corpo). Percebe-se então que, ao tomar a iniciativa de algo que não 
está previsto no andamento habitual das coisas, Ofglen se expõe e, no momento da 
exposição, se arrisca: “mesmo esse encontro de olhos contém perigo” (Idem, p. 
201). Em seguida ao ato subversivo, após a resposta possivelmente positiva que a 
retribuição do olhar sugeria, a companheira de Offred confirma verbalmente sua 
quebra de regulamento, pronunciando uma frase herege, com a qual a narradora 
concorda. “Ela deixa escapar a respiração, em um longo suspiro de alívio. 
Atravessamos juntas a linha invisível” (Idem, p. 201). 
 
Reconstrução 
“Tenho que esquecer meu nome secreto e todos os caminhos de volta. Meu 
nome agora é Offred, e é aqui onde vivo” (ATWOOD, 2017, p.173). 
Ainda que deseje retornar ao seu passado, Offred trava consigo uma batalha 
interna para não sucumbir à vontade de viver novamente nos termos aos quais 
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estava habituada antes de se tornar uma serva de Gilead: a protagonista precisa se 
readequar ao mundo, às mudanças que lhe foram impostas, e, principalmente, 
entender como se posicionar no tempo presente. Em vários trechos do romance de 
Atwood, Offred faz uso da palavra “reconstrução”, como se tivesse que se 
desvincular do que outrora concebia como sua identidade, para construir um “eu” 
composto, criado: “Eu me componho. Aquilo a que chamo de mim mesma é uma 
coisa que agora tenho que compor, como se compõe um discurso. O que tenho de 
apresentar é uma coisa feita, não algo nascido” (ATWOOD 2017, p.82) 
Por “algo nascido” subentende-se algo divergente do que fora estimulada a 
apresentar desde a infância e, à parte coisas como cigarro, loção hidratante para 
mãos e a possibilidade de fazer uma leitura, a maior queixa da narradora é a perda 
das relações que mantinha. A esmagadora maioria de suas memórias é referente à 
pessoas que faziam parte do seu convívio e, por consequência, da constituição de 
sua identidade. 
Em determinado momento do livro, ao tentar relembrar momentos com aquele 
que outrora fora seu marido e se frustrar por não conseguir materializar estas 
lembranças, Offred se questiona: “Posso ser culpada por querer um corpo de 
verdade para pôr meus braços ao redor? Sem isso também estou desprovida de 
corpo” (ATWOOD, 2017, p. 126). É como se, sem a presença de outros com quem 
pudesse conviver como pessoa, e que, por meio desse convívio, validassem a sua 
existência, ela própria não conseguisse considerar a si mesma como algo real. 
A segunda maior queixa é a dificuldade de se estabelecer relações novas. Se 
as relações se criam nos diálogos entre sujeitos singulares e é por meio delas que a 
identidade se constrói, Gilead apresenta dois problemas: a tentativa de supressão 
das características distintivas e a consequente substituição destas por atributos 
coletivos, e a redução da comunicação a falas mecânicas e triviais. 
Soma-se a esses fatores o estigma deixado pela classificação de aia, que 
confere uma exclusão social ainda mais acentuada, como se as aias fossem alguma 
doença contagiosa. Quando há eventos públicos, existe um espaço reservado às 
aias para que se ajoelhem, enquanto que as outras classes de mulheres têm seus 
espaços em arquibancadas e são autorizadas a se sentar: “Nossa área é 
demarcada, é isolada por uma corda de fios de seda torcido escarlate [...]. Esta 
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corda nos segrega, nos marca como excluídas, impede as outras de serem 
contaminadas por nós, faz para nós um curral ou um chiqueiro” (ATWOOD, 2017, p. 
254). 
Portanto, além da hostilidade generalizada que já ocorre entre os habitantes 
de Gilead, tendo em vista que qualquer um pode ser um delator, caso haja algo fora 
das normas, e que o governo dispõe de arsenal bélico suficiente para eliminar 
qualquer um que julgue se interpor aos seus interesses, as aias possuem também a 
“benção” de serem mulheres solteiras que fazem sexo com homens casados, 
existindo em uma sociedade regida por preceitos religiosos. Diante destes fatos, de 
que maneira Offred torna suportável para si este cenário pouco ou nada acolhedor? 
 
Relações 
Antes de responder à última pergunta, é conveniente uma análise dos 
relacionamentos e comportamentos que a protagonista mantinha antes da tomada 
de poder pelo governo teocrático. 
Offred é filha de uma militante feminista, uma mulher “esguia e forte, cheia de 
energia, corajosa, impetuosa, o tipo de mulher mais velha que não permitirá que 
ninguém passe à frente na fila do supermercado” (ATWOOD, 2017, p.147). Foi uma 
“produção independente” como é vulgarmente chamada a utilização de um homem 
apenas para fins reprodutivos a fim de gerar um filho que será criado somente pela 
mãe. 
Outra figura importante é Moira1, a amizade mais próxima de Offred. Moira é 
lésbica, também envolvida com um coletivo de mulheres, autêntica e de 
temperamento forte. Em certo momento é descrita pela narradora como “ardilosa, 
animada, atlética (...) irreverente, criativa” (Idem, p. 66). A palavra “excêntrica” é 
                                                 
 
1
Moira também é classificada como aia em Gilead, mas em momento nenhum da obra ela apresenta um 
nome de aia, como se, para Offred, não tivesse havido alteração alguma com relação à amiga, mesmo após a 
mudança política. 
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utilizada para caracterizar tanto a mãe quanto a amiga em diferentes trechos do 
livro, de modo que há semelhanças no comportamento de ambas. 
Em suas memórias também está Luke, o marido, e a filha do casal. Nutre 
pelos dois o sentimento de segurança, aconchego, lar. Algo a que pertencer. 
Percebe-se, portanto, que as duas mulheres mais presentes na vida de Offred 
fogem do estereótipo feminino de submissão e recato, e o reconhecimento desta 
identificação fica explícito quando Moira diz, referindo-se à mãe de Offred, que ela é 
“impecável”, que tem estilo. 
A narradora, por sua vez, se mantém mais neutra com relação ao 
posicionamento político, é heterossexual, tem uma filha proveniente de seu 
casamento, tem um emprego relativamente convencional, e não há comentários 
sobre extravagâncias em sua forma de vestir. Não fosse pelo fato de Luke ser um 
homem casado no início do envolvimento dos dois, seria a família tradicional padrão 
com a mulher tradicional padrão em sua completude: algo bem diferente do que 
havia experienciado neste quesito. 
Offred almejava o padrão e tinha em si o desejo de uma “vida mais 
cerimoniosa, menos sujeita a expedientes e retiradas repentinas” (Idem, p.216), 
coisa que a mãe, “abusada” e “rebelde”, não oferecia. Encontrou em Luke a 
aprovação e segurança de que sentia falta. 
A diferença de temperamento é a principal razão de desavença entre Offred e 
sua  mãe: a primeira se ressente do comportamento “jovial” demais da mãe e se 
sente desaprovada por ela, enquanto que a ultima tende a esperar da filha uma 
atitude menos passiva em relação ao mundo. 
Eu admirava minha mãe em alguns sentidos, embora as coisas entre nós 
nunca fossem fáceis. Achava que ela tinha um excesso de expectativas, 
esperava demais de mim. [...] Eu não queria ser a filha modelo, a 
encarnação de suas ideias (ATWOOD, 2017, p.149) 
Apesar das semelhanças entre sua mãe e sua amiga, Offred mantém uma 
relação bem menos conflituosa com Moira. Existiam discussões, tais como existem 
em qualquer convivência constante, mas não havia o peso da hierarquia e das 
expectativas maternas. Moira é uma figura presente tanto no pré-Gilead, quanto no 
pós Gilead, já que ambas foram classificadas na mesma função de reprodutoras, e a 
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amiga mantém a mesma atitude subversiva em ambas as fases. A narradora faz de 
Moira a heroína de sua história, o seu maior exemplo de coragem. Repara-se, por 
conta disso, que Offred, concomitantemente, repele e ambiciona esta coragem, algo 
que pode ser visto na seguinte passagem: “Não quero que Moira seja como eu. Que 
desista, que aceite submeter-se, salve a própria pele. É nisso que se resume. Quero 
bravura de sua parte, valentia, heroísmo, combate individual. Algo que me falta” 
(Idem, p.296) 
De modo que Offred frustra as expectativas da mãe, e Moira, posteriormente, 
frustra as expectativas de Offred ao se conformar com a condição que lhe foi posta. 
Por sua vez, a protagonista frustra as suas próprias expectativas: claramente não se 
sente confortável com o papel mais isento que “escolheu” cumprir. São inúmeras as 
vezes em que se autodeclara “frouxa”,merecedora de desaprovação e covarde. 
 
Influências  
Offred, como já visto, passou a viver em condições diferentes às que estava 
habituada, condições que ela definia como “reduzidas”. A narradora, inicialmente, 
tinha total aversão às normas de Gilead, aos ambientes e formas de repressão, e 
seu maior desejo seria permanecer viva para que pudesse ter a chance de retornar 
à sua vida de antes. No decorrer das páginas, sua vontade passa a ser apenas 
permanecer viva, já que, de acordo com a própria, era uma covarde e detestava até 
mesmo a ideia de sentir dor, o que a impedia de se arriscar tomando algum tipo de 
atitude mais drástica. Offred é passiva na maior parte do romance, e suas tentativas 
de agência autônoma são frustradas pela falta de costume em agir desta maneira. 
O fato é que em determinado momento da narrativa, ela desiste de querer 
retornar ao seu passado e esta desistência ocorre em etapas. A protagonista, em 
momentos de desvio das situações habituais, acaba por criar alguns laços na 
república de Gilead, e suas escolhas sobre quais destes laços seriam mais ou 
menos valiosos para si é curiosa. Primeiramente, parte do relativo tédio de seu 
cotidiano é extinguido quando seu Comandante começa a chamá-la para encontros 
às escondidas em seu escritório, tornando Offred uma espécie de amante. Este fato 
torna sua vida suportável e a faz sentir minimamente importante e aceita até o certo 
ponto em que ela se dá conta de que está acompanhada de um dos responsáveis 
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por sua atual condição de vida; também toma nota de que não foi escolhida por suas 
supostas qualidades de distinção para este posto de amante, mas para preencher o 
lugar que a aia anterior do Comandante em questão deixou após se suicidar. Mesmo 
assim, continua a vê-lo, a contragosto, por acreditar que não tem escolha. 
Ofglen, a companheira de caminhadas, após conversa já relatada aqui, 
revela-se ativista de um grupo de resistência contra o governo totalitário vigente, e 
oferece a ela um pouco de esperança no que diz respeito à possibilidade de fuga. 
Porém, o que faz Offred mudar de ideia quanto à sua vontade de retomar sua 
vida e relações antigas não é nem seu Comandante e nem Ofglen: é Nick, o 
prestador de serviços gerais particular da casa a qual pertence. Desde o início, Nick 
não se mostrava dos mais agarrados às convenções do regime: quando o vê pela 
primeira vez, suas especulações a respeito dele são de que “tem algum defeito” e 
que “é demasiado informal, não é servil o suficiente” (ATWOOD, 2017, p. 28). O 
serviçal, nesta mesma ocasião, pisca o olho para a narradora e, desde então, se 
estabelece uma tensão entre eles, que só se desenvolve no final do romance, 
quando passam a ter encontros sexuais no quarto dele. 
Mesmo sendo um homem num regime que confere à categoria total poder 
sobre as mulheres, a hierarquia entre eles parecia reduzida: “Temos algo em 
comum: supõe-se que ambos sejamos invisíveis, somos ambos funcionários” (Idem, 
p.275), fazendo com que Offred se sinta segura o suficiente para se despir, tanto de 
corpo quanto de “alma”. Revela a ele seu nome de origem, seus pensamentos, suas 
vontades e o coloca no local que anteriormente era ocupado por Luke. “Estar aqui 
com ele é segurança; é uma caverna, onde nos aconchegamos juntos enquanto a 
tempestade continua lá fora. É uma ilusão, é claro” (Idem, p.318). 
Offred arrisca sua vida por Nick, passa a não se importar mais com fugas e se 
acomoda onde está, mas, novamente, é tomada pela desilusão de agir de maneira 
divergente à esperada por si mesma. Apesar disto, tem consciência de que o 
relacionamento entre os dois possibilitou a ela que se reavivasse em meio a todo 
aquele contexto. No trecho em que discorre sobre como se sentia em relação à sua 
atitude, ela relata a ambiguidade de seu sentimento: 
Ao contar isto, sinto vergonha de mim mesma. Mas significa mais do que 
parece. Mesmo agora, reconheço essa admissão como uma espécie de 
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autoelogio. Há orgulho nisso, porque demonstra o quanto foi extremo e, 
portanto, foi justificado, pra mim. Quanto realmente valeu a pena. É como 
aquelas histórias de doença e quase morte, de que a pessoa se recuperou 
(ATWOOD, 2017, p. 320) 
De modo que o fato de existir outra vez para alguma pessoa, não como coisa 
ou como aia, mas como indivíduo, era o que almejava. “Estar com alguém” 
(ATWOOD, 2017) por livre e espontânea vontade, e ser aceita, desejada por este 
alguém a fez restituir a humanidade que lhe havia sido retirada. A escolha de Offred 
por Nick e não por Ofglen como redentor pode estar, talvez, relacionada ao seu 
histórico: tendia, de certa forma, a atribuir à figura masculina sua possibilidade de 
salvação, sua válvula de escape. O Comandante seria inadequado para o cargo, 
pois não haveria como ignorar o fato de que, levando em conta as leis vigentes, ele 
detinha a posse da protagonista; sendo assim, a possibilidade de comunicação 
espontânea ou minimamente equilibrada estaria liquidada. 
 
“Quem” 
Resumidamente, o que se viu aqui é que a Offred de antes e a Offred de 
depois de Gilead têm de lidar com condições externas (de mundo) bem divergentes, 
mas o modo como ela orienta suas atitudes contém traços de suas experiências 
anteriores. Seu modo de agir tende a apresentar certa passividade, por vezes 
esperando que a solução parta dos outros, que alguém apareça e reverta a situação 
em que se encontra: 
Moira estava certa a meu respeito. Eu direi qualquer coisa que quiserem, 
incriminarei qualquer pessoa. É verdade, o primeiro grito, até mesmo 
soluço, e me transformarei em gelatina, confessarei qualquer crime, 
acabarei pendurada num gancho no Muro. Passe despercebida, não se faça 
notar, costumava dizer a mim mesma, e leve isso até o fim (ATWOOD, 
2017, p. 335). 
O indivíduo é afetado pelas influências subjetivas provenientes das relações 
mantidas ao longo de uma vida, e não é possível anulá-las. Os rótulos de frouxa e 
cheia de melindres foram a ela atribuídos inicialmente por outros (respectivamente, 
por Moira e pela mãe), mas Offred não consegue deixar de levar em consideração 
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estes rótulos e, de alguma maneira, acaba por visualizar sua identidade 
correlacionada com essa perspectiva exterior. 
Este comportamento, em ambas as fases da protagonista, é interrompido com 
o surgimento de um possível parceiro. Se com Luke ela não se importou de 
subverter a ordem da moral e bons costumes, envolvendo-se com ele enquanto era 
um homem casado, tampouco o fez com Nick, chegando ao extremo de ignorar 
quaisquer riscos à sua vida que decorressem de sua relação apenas para que 
pudesse vivê-la. Offred cita em diversos momentos do romance sua aversão em 
sentir dor, mas parece não se importar com isto mais, ao menos por um tempo, após 
o seu envolvimento com o funcionário do Comandante. 
Pode-se, portanto, dizer que os “quês” foram quase completamente 
modificados, mas o “quem” continuou enredado às suas relações, modificando-se ao 
longo de cada nova interação, sem contanto desconsiderar as que fizeram parte de 
seu passado.    
Conforme Seyla Benhabib argumenta, “por mais que tentemos, não podemos 
‘stop making sense’ [‘parar de fazer sentido’]. Nós vamos tentar fazer sentido a partir 
do que não faz sentido” (BENHABIB, 2017, p.157). Nick, como a própria narradora 
descreve, “parecia indiferente à maior parte do que digo, alerta apenas para as 
possibilidades de meu corpo, embora me observe enquanto estou falando” 
(ATWOOD, 2017, p. 318), mas esta indiferença não a impediu de moldá-lo em sua 
mente de modo que ele correspondesse à figura de confiança que lhe era faltante e 
de se dedicar incondicionalmente àquele relacionamento, talvez muito mais 
superficial em sua realidade do que na história que criou para si. O que Offred fez, 
de forma não deliberada, foi ressignificar Nick, até que a presença dele fizesse 
sentido dentro de sua própria narrativa. Ainda segundo Benhabib (2017): 
O outro é significativo nessa história apenas na medida em que ele ou ela é 
introjetado de uma maneira particular pelo self e imbuído de certos 
significados. Se o outro político será concebido como o inimigo ou o 
libertador, como o opressor ou o redentor, como o purificador ou o sedutor - 
para jogar com apenas algumas combinações - depende não apenas dos 
códigos culturais do mundo político mas também da história individual do 
self" (p.162). 
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Terapia 
Narrar uma história é mais do que materializar algo que é, essencialmente, 
intangível: é, como já discutido aqui, elemento essencial na constituição da 
identidade. É por meio da narrativa que o indivíduo se organiza, rememora, e pode, 
por meio deste movimento, desenvolver uma história que faça sentido e não só para 
si. Sobre isto, Benhabib discorre: “Na linguagem da narração, não importa sobre o 
que a história é, mas sim a habilidade que se tenha de continuar contando uma 
história sobre quem se é que faça sentido para si e para os outros.” (2017, p.156-
157) 
O ato de narrar algo, especialmente quando cometido em tempos 
desfavoráveis à fluidez necessária ao desenvolvimento da singularidade do sujeito, 
possui algo de terapêutico. De acordo com Isak Dinesen, uma escritora 
dinamarquesa: “Todas as dores podem ser suportadas se você as puser numa 
história ou contar uma história sobre elas.”.  
Dinesen é alvo de uma análise feita por Hannah Arendt em seu livro Homens 
em tempos sombrios e aparenta uma consciência muito grande das forças externas 
que agem sobre sua vida, e não apenas sobre sua vida. Que fique claro: não é o 
objetivo tecer uma análise mais aprofundada sobre ela, porém um breve comentário 
parece encaixar muito bem aos propósitos deste trabalho. 
Muito resumidamente, Dinesen desde muito cedo demonstrava habilidades 
para escrever e, consequentemente, era encorajada a se tornar escritora; porém, 
pela razão de que se “tornar” uma escritora a faria ficar presa a este rótulo, ela 
esquivou-se da função. “[...] qualquer profissão, por designar invariavelmente um 
papel definido na vida, seria uma armadilha, escudando-a contra as infinitas 
possibilidades da própria vida” (ARENDT, 2008, p.105). O problema, portanto, nunca 
foi a escrita em si, mas sim ter sua identidade inteiramente ligada à sua função 
profissional. 
O que a fez mudar de ideia com relação a “ser” uma escritora, foi o fato de ter 
passado por momentos difíceis, de modo que as histórias que narrava a ajudavam a 
superar estas situações. “A recompensa por contar história é ser capaz de deixar 
partir” (idem, p.107).  
27 
Retomando o romance sobre o qual este trabalho primordialmente trata, 
Offred, pelo fato de se sentir isolada, narra sua história, na esperança de que, tanto 
ela quanto o receptor (até então, imaginário) da mensagem, possam ter alguma 
noção dos acontecimentos que percorreram sua vida; além do que, registrando a 
narrativa, faz com que existam provas tangíveis de sua existência. Na ausência de 
receptor físico, alguém que possa ouvi-la e afirmá-la como real, ela então cria o 
ouvinte. Sobre sua história, Offred reflete:  
[...] me dói contá-la outra vez [...] mas continuo com esta história triste e 
faminta e sórdida, esta história manca e mutilada, porque quero que você a 
ouça [...] ao contar a você qualquer coisa que seja, pelo menos estou 
acreditando em você, acredito que esteja presente, ao acreditar faço com 
que você exista. Pelo fato de estar lhe contando esta história, determino a 
sua existência. Conto, portanto você existe (ATWOOD, 2017, p. 316). 
Ambas possuem em comum a utilização da narrativa, de forma consciente, 
como uma tentativa de autocompreensão. “A história revela o sentido daquilo que, 
do contrário, permaneceria como uma sequência intolerável de puros 
acontecimentos” (ARENDT, 2008, p.115). Contudo, tendo em vista que, segundo 
Arendt, “seja qual for o conteúdo da história subsequente [...] seu pleno significado 
somente se revela quando ela termina” (2007, p.204), a tentativa de controle sobre 
sua própria narrativa se frustra, pois só se pode ter uma visão completa do 
significado da história de um indivíduo quando a vida dele se encerra.  
Considerações Finais 
Tendo em vista os tópicos levantados nos capítulos anteriores e segundo a 
linha teórica utilizada como embasamento no presente trabalho, pode-se dizer que o 
indivíduo se constrói em meio às relações por ele mantidas ao longo de sua vida e 
estas influenciam na constituição de sua identidade, bem como nos caminhos que 
são por ele trilhados.  
Também foi exposto neste trabalho que a maneira como se conta uma 
história tem a capacidade de revelar, involuntariamente, o agente por trás da fala e 
suas relações, sendo, deste modo, item de suma importância para que o indivíduo 
se revele enquanto ser singular. Tais premissas foram, então, utilizadas como um 
caminho para se pensar a construção da narrativa de Atwood, bem como a 
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protagonista Offred, que sofre os impactos da tentativa de supressão de sua 
singularidade por parte do governo vigente.  
Além disso, foi explicitado que, na falta de relações mais tangíveis, o ato de 
contar uma história pode ser uma maneira de criar a interação com um “outro”, e 
Offred se utiliza disto, de alguma forma, para quem possa existir para alguém. 
Portanto, a narrativa pode ser capaz de atuar como algo que auxilia na 
ressignificação das situações vividas, de modo que estas sejam mais facilmente 
acatadas pelo indivíduo. Embora não se possa, no caso de uma autobiografia, ter 
controle sobre o contexto total da história, e não se possa também construir algo 
coerente o suficiente para haver um “início, meio e fim” (já que o fim seria, 
invariavelmente, a morte), é permitido que ao menos a atividade de contar uma 
história sirva como uma espécie de norte, algo com que se possa organizar melhor 
os acontecimentos.  
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